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APRESENTAÇÃO


Cinco minutos diários dedicados ao Espírito Santo podem ser um verdadeiro bálsamo que vai restaurando profundamente nossa vida.


Nestas meditações e orações, o autor recolhe muitos anos de trajetória na comunicação espiritual.


Tanto em seus numerosos livros como em seus programas radiofônicos e em sua experiência de acompanhamento pastoral, buscou ajudar as pessoas a viverem melhor.


Ainda que se expresse de um modo fácil e acessível, podem-se perceber nesta obra a solidez e a profundidade de sua investigação teológica sobre o Espírito Santo, a graça e a espiritualidade.


O livro oferece ao leitor a possibilidade de percorrer ao longo do ano um sublime caminho espiritual, para que sua vida se encha do gozo, da luz e da liberdade do Espírito Santo.




JANEIRO


1º de janeiro


Nestas páginas você vai encontrar cada dia alguma meditação ou oração dedicada ao Espírito Santo. Proponho-lhe que, depois de ler, permaneça uns minutos na presença do Senhor para que ele trabalhe em seu interior. Assim, dia após dia, você poderá procurar abrir o coração ao doce hóspede da alma.


Se a cada dia você procurar lhe dar um lugar em sua vida, você dará sua pequena colaboração ao Espírito Santo para que sua vida se vá transformando. Assim, em suas obscuridades, entrará a luz, em seu frio vai se acender um pouco mais o fogo, e renascerá a alegria.


Sugiro-lhe que faça agora mesmo um breve momento de oração para oferecer ao Espírito Santo este ano que começa, de maneira que cada dia esteja iluminado por sua santíssima presença.


2 de janeiro


Costuma-se representar o Espírito Santo como uma língua de fogo. De fato, no dia de Pentecostes, desceu sobre os Apóstolos dessa maneira: “Apareceu-lhes então uma espécie de línguas de fogo, que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Ficaram todos cheios do Espírito Santo” (At 2,3-4).


Por que o fogo?


Porque quando o Espírito Santo se apresenta de um modo especial, as pessoas não permanecem como eram. Produz-se uma mudança. Ninguém pode ficar indiferente se aparece uma chama de fogo sobre sua cabeça, se ali onde fazia frio e escuridão repentinamente existem calor e luz. Tudo muda.


O Espírito Santo nos permite ver as coisas de outra maneira e nos ilumina o caminho para que não tenhamos medo. Ele derrama calor, para que não permaneçamos encurralados, apertando as mãos e refugiando-nos em um lugar fechado. Por isso sua presença nos enche de confiança e de animação.


Então, é bom invocar o Espírito Santo para que inunde de cor e de vida nossa existência:


Venha, fogo santo, luz celestial, porque às vezes me dominam as trevas e tenho frio por dentro. Venha, Espírito, porque todo o meu ser necessita de você, porque sozinho nada posso, porque às vezes se apaga minha esperança.


Venha, Espírito de amor, venha.


3 de janeiro


Na Palavra de Deus, o Espírito Santo apresenta-se a nós como um forte ruído, que potentemente ressoa, que surpreende, que causa admiração:


Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído, como se soprasse um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam sentados (At 2,1-2).


Por que esse ruído estremecedor, por que esse vento barulhento, esse inesperado trovão que desloca os que o escutam?


Porque o Espírito Santo é como um grito de amor que volta para despertar os que estão adormecidos, desenganados, apáticos. A esses que perderam o entusiasmo na vida e são como uma vela que se apaga, o Espírito Santo, em algum momento, ressoa-lhes no coração e grita-lhes: “Despertem, saiam, vivam!”.


Quando parece que já não podemos escutar nada interessante, nada que nos anime, nada que nos estimule, o Espírito Santo aparece como um grito na alma: “Não se sinta sozinho, estou aqui, vamos!”


Porque Santo Agostinho, depois de sua conversão, dizia: “Senhor, você clamou e venceu minha surdez”.


Peçamos ao Espírito que nos desperte e nos devolva a vontade de caminhar, de avançar, de lutar; que nos conceda o santo entusiasmo dos que se deixam conduzir por ele.


4 de janeiro


O Espírito Santo quer nos proporcionar um mundo melhor. Porém, o que mais parece é que nos esquecemos de buscá-lo, que nosso coração fechado não lhe abre espaço, que não nos decidimos a colocar-nos de joelhos e invocá-lo com fé, com ansiedade. Ele já tomou a iniciativa de nos procurar. Agora é necessário que lhe permitamos atuar. Proponho-lhe que abra o coração a ele e lhe diga com ternura:




Venha, Espírito Santo,


venha, pai dos pobres,


venha, vento divino, venha.


Venha, como chuva desejada,


regar o que está seco em nossas vidas, venha.


Venha fortalecer o que está fraco,


curar o que está enfermo, venha.


Venha romper minhas correntes,


venha iluminar minhas trevas, venha.


Venha porque necessito de você,


porque todo o meu ser reclama sua presença.


Espírito Santo,


doce hóspede da alma, venha, venha, Senhor.





5 de janeiro


O Espírito Santo é o que pode transformar nossos corações com seu sopro, com seu fogo, com seu poder e sua luz. Com sua força, podemos mudar pouco a pouco nossas atitudes, chegando a ser pessoas renovadas. Sempre é possível mudar com o auxílio do Espírito. Se não mudamos, não é porque ele não pode, mas porque nos respeita delicadamente. Não nos obriga nem nos invade. Não atua onde nós não lhe permitimos. Respeita nossas decisões e também nossa fragilidade.


Mas se deixamos que o Espírito atue em nós, se o invocamos, se lhe permitimos que nos impulsione, então a vida se enche de atos de amor a Deus e aos irmãos e, assim, nós nos convertemos em seres espirituais, ou seja, conduzidos pela força do Espírito Santo. O Espírito Santo nos vai renovando e, desse modo, já não amarguramos o coração com rancores, com ciúmes, com invejas. Já não estamos imobilizados pela indiferença e pelo egoísmo e já não somos escravos dos vícios e dos maus apegos. Ao contrário, enchemo-nos de esperança, de fortaleza, de alegria no meio das dificuldades, e nos sentimos verdadeiramente livres, “novas criaturas” (2Cor 5,17).


A Bíblia nos fala belamente dos frutos que o Espírito produz quando o deixamos atuar e os resume nos seguintes: amor, alegria, paz, paciência, afabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio de si mesmo (cf. Gl 5,22-23). Não lhe ponhamos obstáculos, para que ele possa produzir esses frutos em nossa vida.


6 de janeiro


Nesta solenidade da Epifania do Senhor, celebramos que Jesus se manifestou a nossas vidas, que o pudemos conhecer. Celebramos que Jesus quer se fazer conhecer por todos os seres humanos para enchê-los com sua luz.


Mas toda a formosura de Jesus é obra do Espírito Santo. Por isso, não podemos conhecer Jesus e admirá-lo senão nos deixamos iluminar e transformar pelo Espírito Santo.


O Espírito encheu o coração humano de Jesus desde sua concepção e conhece todos os segredos do coração do Senhor.


Peçamos ao Espírito Santo que nos ajude a conhecer profundamente Jesus para amá-lo com todo o nosso ser. Roguemos-lhe que nos faça cada vez mais parecidos com Jesus em nossa forma de viver e de agir.


7 de janeiro


Repitamos esta oração várias vezes, lentamente, até que sintamos como o Espírito Santo toca, com seu amor, nosso interior:




Ó chama de amor viva


que ternamente fere


o mais profundo centro


de minha alma,


você que não é esquiva


acabe já se você quiser,


rompa a tela


deste doce encontro!


(São João da Cruz)





8 de janeiro


Venha, Espírito Santo, entre em minha mente, nessa loucura de meus pensamentos que me perturbam.


Pacifique este interior inquieto.


Ajude-me a dominar e tranquilizar meus pensamentos para que reine em mim a sua paz.


Venha, Espírito Santo, para dominar minha mente com sua santíssima serenidade. Harmonize este mundo de minha mente e leve para longe todo pensamento que provoque angústias ou nervosismo, tristezas ou inquietudes inúteis.


Venha, Espírito Santo, tome essas imagens enlouquecidas que dão voltas dentro de mim, para que possa refletir serenamente, orar bem e progredir sem preocupações que nada ajudam.


Venha, Espírito Santo, e encha-me de pensamentos belos, que me ajudem a viver. Amém.


9 de janeiro


Às vezes estamos desfrutando de algo belo, mas sem perceber aparece no coração um temor difuso que ofusca a alegria. Temor de perder o que temos? Temor de estragar tudo? Temor de que algo se acabe? Ou será simplesmente que experimentamos o sabor amargo de nossos limites, a recordação oculta de que tudo termina, de que está chegando o desgaste, a velhice, a enfermidade?


Só o Espírito Santo tem poder para nos libertar dessas obscuridades da alma. São as coisas que não nos deixam livres para desfrutar a existência, para amar com alegria, para trabalhar com entusiasmo.


Existe uma tristeza sutil que é contrária ao Espírito Santo. Por isso diz a carta aos Efésios: Não contristeis o Espírito Santo (Ef 4,30). O antigo escrito do Pastor de Hermas advertia que a tristeza expulsa o Espírito Santo. De maneira que, quando nos fechamos em nossas maquinações mentais e fomentamos as recordações negativas, quando ruminamos as faltas de amor dos outros ou aquilo que a vida não nos está dando, então começamos a ocupar com tudo isso o espaço que deveria ser preenchido pelo Espírito Santo. Desse modo vamos expulsando-o de nossa vida.


10 de janeiro


Não é sem razão que lhe digam que estamos em uma época difícil, que hoje não é fácil viver, que muitas vezes o desânimo nos ataca, que nos custa querer-nos bem, comunicar-nos e ajudar-nos uns aos outros, que cada um pensa demasiadamente em si mesmo, que não reconhecemos facilmente o amor de Deus em nossa própria vida. Além disso, existem velhos rancores e feridas que demoram a cicatrizar, frequentemente nos sentimos insatisfeitos e, outras vezes, não sabemos para que trabalhamos tanto, para que estamos nos esforçando, para que vivemos na realidade. Ou talvez no fundo nos sintamos sozinhos, solitários, com uma oculta tristeza.


Ninguém pode negar que algumas dessas coisas se aninham em seu coração.


Às vezes nada nos sai bem, a vida nos golpeia de maneira rija, mas o pior que nos pode acontecer é se, além do mais, perdemos a esperança, a fé, a unidade com os seres queridos, a vontade de lutar.


Para solucionar esse profundo problema, para viver com coragem e com fortaleza, existe algo de que necessitamos, algo que nos falta.


Em definitivo, falta-nos espírito. Falta à nossa existência o fogo, a luz, a vitalidade, a fortaleza, o estímulo, a paz do Espírito Santo. E, no fundo, temos todo o ser sedento dele, de sua presença, de seu rio de vida.


Por isso, recebamos uma boa notícia: O Espírito vem em auxílio à nossa fraqueza (Rm 8,26).


Ele vem. Quando você o invoca, ele se aproxima da sua vida, para lhe oferecer água viva, paz, consolo, esperança. Ele vem, sempre vem.


11 de janeiro


Venha, Espírito Santo, venha curar este mundo de minhas emoções.


Veja essa dor que às vezes me corrói a alma e cure-a.


Às vezes sofro pelo amor que não me é dado, pelas desilusões, pelas agressões alheias, porque às vezes não me compreendem, porque não pude me comunicar bem com alguém, porque não me agradecem ou não levam em consideração meus esforços.


Não deixe que esses sentimentos me dominem e me tirem a alegria.


Venha, Espírito Santo, toque essas necessidades insatisfeitas com seu amor, para que eu não dependa tanto do afeto dos outros.


Ensine-me a fruir de sua ternura divina, Espírito de amor, para que meu coração seja mais livre.


Não deixe que me torne escravo de minhas sensações e sentimentos que me aborrecem.


Ensine-me a desfrutar seu amor em cada momento, para que a alegria ilumine meu rosto. Amém.


12 de janeiro


Façamos memória. Olhemos o que pôde fazer o Espírito Santo em outra época, talvez muito mais difícil que a nossa.


Depois da morte de Jesus Cristo, mesmo tendo ele ressuscitado, os Apóstolos não viam com clareza, não entendiam bem o que estava acontecendo. Parecia que a fé cristã não tinha futuro. Mas ao menos deixavam que Maria os reunisse para orar (cf. At 1,14).


Então, chegou o dia de Pentecostes, e ficaram cheios do Espírito Santo (cf. At 2,1-4). A partir desse dia, acabaram-se os receios, as tristezas, os queixumes, e começou a reinar o entusiasmo, a alegria. Saíram cheios de fogo, desejosos de levar Cristo aos outros e de mudar o mundo. Era a época do Império Romano, quando reinavam a injustiça, os abusos, o egoísmo; não se permitia aos cristãos viver livremente a sua fé, perseguiam-se com crueldade os inocentes, muitos morriam de fome enquanto outros se entregavam ao desenfreio total. Não obstante, nesse mundo, os cristãos que levavam em seu coração o impulso do Espírito Santo puderam resistir às tentações da decadência pagã e chegaram a mudar esse mundo em ruínas.


Por acaso teria o Espírito Santo perdido esse poder?


13 de janeiro


Venha, Espírito Santo, e penetre em todo o meu corpo. Agradeço-lhe o dom da vida, o dom de cada um dos órgãos de meu corpo, que é uma obra do amor divino.


Venha, Espírito Santo, e passe por todo o meu corpo. Acaricie com seu carinho este corpo cansado e derrame nele a serenidade e a paz.


Penetre com seu sopro em cada parte fraca ou enferma. Restaure, cure, liberte cada um de meus órgãos. Passe por meu sangue, por minha pele, por meus ossos.


Venha, Espírito Santo, e aplaque toda tensão com seu amor que tudo penetra.


Cure-me, Senhor. Amém.


14 de janeiro


Na Bíblia dá-se ao Espírito Santo o nome de Paráclito (Jo 14,26). Este nome já nos indica algo, porque significa chamado junto a. Isto é, o que eu invoco para que esteja comigo.


São distintos os sentidos que posso dar a essa presença. Por exemplo, pode significar que o invoco para que me defenda dos que me acusam ou me perseguem, particularmente me defenda do poder do mal. Mas também se pode entender que o Espírito está do meu lado para me dar consolo no meio das angústias, temores e insatisfações.


Na realidade, não podemos limitar o sentido desse nome, antes temos de reunir nessa expressão tudo o que incluímos quando chamamos alguém para que esteja conosco.


O Paráclito é aquele que se faz presente ali onde ninguém nos pode acompanhar, nesta dimensão mais íntima do nosso ser onde, sem ele, sempre estamos desamparados, angustiados em uma solidão profunda que ninguém pode preencher. Ele é ajuda, força, consolo, defesa, alento. Só é preciso que lhe digamos com ansiedade: Venha, Espírito Santo; venha, Paráclito.


15 de janeiro


Nossa oração deve ser comunitária. Ninguém deveria procurar o Espírito Santo pensando somente nos seus problemas. Porque Jesus nos quer unidos como irmãos.


Por isso, pensemos hoje em todos os que se sentem sozinhos e abandonados. Não nos esqueçamos hoje dos que estão desempregados, dos que são desprezados por sua pobreza, dos que estão esquecidos por todos em uma cama de hospital.


Então clamemos: venha, Espírito Santo!, pedindo-lhe que encha, com seu consolo e com seu amor, esses corações lacerados que se sentem sozinhos e ignorados.


Mas também invoquemos o Espírito Santo para que entre bem profundo em nosso coração e em todos os que podem dar uma ajuda aos abandonados, aos excluídos do mundo do prazer e do consumo (cf. 1Jo 3,17-24). Peçamos-lhe que cure nosso egoísmo e nos faça descobrir que podemos nos encaminhar para os outros.


16 de janeiro


Alguns se confundem com a palavra espiritual e creem que alguém é mais espiritual se vive afastado das coisas deste mundo, se come pouco, se não desfruta a vida, se tem pouco convívio com os outros.


Mas, na Palavra de Deus, espiritual é outra coisa. Uma pessoa espiritual é alguém que se deixa transformar pelo Espírito Santo e então se converte em um amigo de Deus e faz as coisas com amor. Espiritual é também aquele que sabe desfrutar do que Deus lhe presenteia e descobre Deus no meio das coisas lindas, procurando vivê-las como a Deus agrada. Diz a Bíblia que Deus nos dá abundantemente todas as coisas para delas fruirmos (1Tm 6,17).


Por exemplo, quando celebramos o aniversário de um filho ou de um amigo, e nos alegramos que esteja vivo; e com o pouco que temos fazemos uma linda festa para que se sinta feliz pelo menos um pouco, isso é o mais espiritual que pode haver.


A pessoa espiritual sabe compartilhar e busca a felicidade dos outros. Não se afasta dos outros, mas sabe descobrir Jesus neles. Existem pessoas que pensam ser espirituais, mas na realidade estão cheias de rancores e de orgulho, ou não são capazes de fazer feliz a ninguém. Então, na realidade, estão distantes de Deus, porque nosso amor ao Deus invisível se manifesta no trato com os irmãos visíveis: Aquele que não ama seu irmão, a quem vê, é incapaz de amar a Deus, a quem não vê (1Jo 4,20). Por isso São Paulo chamava carnais os que viviam na inveja e na discórdia (1Cor 3,3).


17 de janeiro


Venha, Espírito Santo, e passe por minha memória. Minha memória é um presente seu, que me serve para recordar seu amor e seus benefícios.


Tome essa memória para que não me inquietem as más recordações. Queime com seu fogo toda angústia que venha das lembranças do meu passado. Purifique todas elas para que não me machuquem, nem me torturem.


Venha, Espírito Santo, e ilumine todo o meu passado. Tire de meu interior toda recordação que alimente minha tristeza ou meus desalentos, e alimente as recordações boas, essas que me impulsionam a seguir em frente e me devolvem a alegria.


Venha, Espírito Santo. Amém.


18 de janeiro


Nós, cristãos, cremos que toda esta maravilha da amizade com Deus, da presença do Espírito Santo, é algo que nos supera de tal maneira que de nenhum modo podemos merecê-lo. Se nunca podemos merecer ou comprar a amizade sincera de um ser humano, porque a amizade só pode ser um presente que se dá gratuita e livremente, com muito maior razão é impossível que possamos merecer ou comprar a amizade divina. E quando estamos em pecado e nosso coração se move com o desejo de buscar essa amizade, é porque a graça de Deus já está tocando o coração, já o está atraindo. É sempre ele quem tem a iniciativa, é sempre ele quem ama primeiro.


Não obstante, uma vez que o Espírito Santo nos presenteia sua amizade (a graça santificante), uma vez que ele começa a habitar em nós como amigo, ao mesmo tempo começa a produzir uma obra de renovação em nossa vida. Isto é, toma-nos tão a sério, que quer que nós também participemos em nosso próprio crescimento, que nos entreguemos por inteiro, com todas as nossas energias, a um caminho de amadurecimento. E para isso nos capacita.


Mas nossos méritos são, em primeiro lugar, de Cristo, que se entregou por nós, e nunca querem dizer que estamos merecendo a amizade de Deus. Essa amizade será sempre um presente totalmente gratuito de sua ternura infinita, uma iniciativa de amor e uma obra gratuita do Espírito Santo.


19 de janeiro


Deixemos que o Espírito Santo continue se derramando cada vez mais em nossa vida. Supliquemos a ele, invoquemo-lo com insistência, deixemos que nos inunde como a água, que irrigue nosso ser como água viva, purificadora, e que faça renascer tudo o que está seco. Deixemos que nos penetre como o vento e que arraste tudo o que está de mais em nossas vidas; que nos impulsione adiante como o vento impetuoso e nos arranque de nossas falsas seguranças. Deixemos que seja o fogo santo que queime tudo o que nos causa dano, que dissipe nossas trevas, que nos encha de calor. Deixemos que nos devolva a vida, que nos faça recuperar nossa mais autêntica alegria.


Porque a alegria sente-se quando voltamos a sentir-nos vivos, quando valorizamos o sangue que corre pelas veias e o amor que se move no coração, quando experimentamos que viver vale a pena. O Espírito Santo pode nos encher dessa vida nova também hoje:


Quando vier o Paráclito, o Espírito da verdade, ele vos ensinará toda a verdade… mas a vossa tristeza se há de transformar em alegria (Jo 16,13.20).


20 de janeiro


Venha, Espírito Santo, e ajude-me a perdoar. Porque às vezes recordo o dano que me causaram, e isso alimenta meus rancores e minhas angústias.


Ajude-me a compreender essas pessoas que me magoaram, ensine-me a conceder-lhes alguma desculpa para que possa perdoá-los.


Venha, Espírito Santo, e derrame dentro de mim o desejo de perdoar e a graça do perdão, porque sozinho não posso nada.


Ajude-me a descobrir que é melhor ficar livre desses rancores e amarras, e dê-me sua graça para libertar-me verdadeiramente.


Derrame sua paz em todas as minhas relações com outras pessoas, para que reine o amor e nunca o rancor. Amém.


21 de janeiro


Quem é o Espírito Santo? Estamos diante do Mistério de um amor infinito.


Se lemos a Bíblia, ali Deus nos fala permanentemente de seu amor para com cada um de nós, visto que cada um de nós é obra de suas mãos, criatura amada: és precioso a meus olhos porque eu te aprecio e te amo (Is 43,4). E nos fala de um eterno amor (Jr 31,3), de maneira que, mesmo quando ninguém esperasse nosso nascimento, ele desde sempre nos imaginou para dar-nos a vida. E se os outros esperavam uma criança de outro sexo, de outra tonalidade de pele, com outro rosto, ele nos esperava tal qual somos, porque ele é o Artista maravilhoso que nos fez, e ele ama a obra de seu amor. Minha existência e a sua têm uma só explicação, que Deus nos ama:


Mesmo que ela [tua mãe] o esquecesse, eu não te esqueceria nunca… Eis que estás gravada na palma de minhas mãos (Is 49,15-16).


O Senhor teu Deus está no meio de ti como herói salvador! Ele anda em transportes de alegria por causa de ti, e ele te renova seu amor. Ele exulta de alegria a teu respeito (Sf 3,17).


O mesmo Deus é um Mistério de amor. Porque ele não é um ser isolado, mas três Pessoas que são um só e único Deus. Esse é um Mistério profundíssimo que não podemos compreender nesta vida.


Mas nos fazemos uma pergunta. Se as três Pessoas, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, nos amam com um mesmo amor divino, por que se chama especialmente Amor ao Espírito Santo?


Porque o Espírito Santo procede, como se fosse um fruto perfeito, do amor que têm o Pai e o Filho. Isto é, o amor que têm o Pai Deus e seu Filho termina em uma inclinação, em um movimento de amor que os une como uma chama infinita de amor, e essa chama é a Pessoa do Espírito Santo. Ele é o amor que une o Pai e o Filho, e o presente de amor que eles dois derramam em nossos corações.


22 de janeiro


Venha, Espírito Santo, e ajude-me a olhar para mim mesmo com carinho e paciência.


Ensine-me a descobrir todo o bem que você semeou em mim, e ajude-me a reconhecer que em mim também existe beleza, porque sou obra de um Pai divino que me ama e me deu seu Espírito.


Você sabe que às vezes me doem as recordações de erros que cometi. Ajude-me a olhar para mim como Jesus me olha, para que possa compreender-me e perdoar a mim mesmo.


Venha, Espírito Santo, derrame em mim toda a sua força, para que possa começar de novo e não me despreze a mim mesmo.


Não permita que me dominem os remorsos, porque seu amor sempre me permite começar de novo.


Venha, Espírito Santo. Amém.


23 de janeiro


Um dos aspectos mais fortes de nossa existência é o desejo de viver intensamente. Isso é o que leva muitos jovens a pegar um carro e conduzi-lo a toda velocidade, ou a procurar drogas excitantes, ou a entregar-se a relações sexuais cada vez mais desenfreadas etc.


É melhor que não nos enganemos com essas falsas fontes de vida. Cultivemos o mais precioso e o mais nobre que temos, a vida interior. Se não o fazemos, buscaremos cada vez mais essas falsas experiências que nos enganam, e cada vez nos sentiremos mais mortos por dentro.


Alguns vivem confusos, crendo que se entregar ao Espírito Santo é perigoso, como se ele pudesse lhes tirar o entusiasmo por viver. Nada mais contrário à realidade. Porque o Espírito Santo é vida, vida pura, vida plena, vida divinamente intensa, vida total. E se algo neste mundo tem vida é porque ali está o Espírito Santo derramando uma gota de sua vida infinita. Leiamos como o diz a Bíblia:


O Espírito é que vivifica (Jo 6,63).


A letra mata, mas o Espírito vivifica (2Cor 3,6).


24 de janeiro


No mais íntimo de nosso ser, na raiz de nossa existência, só o Espírito Santo pode fazer-nos sentir vivos. Só ele pode fazer que deixemos de sobreviver ou de suportar a vida, e que realmente vivamos, que experimentemos em todo o nosso ser os efeitos da gloriosa ressurreição de Jesus, algo dessa deslumbrante intensidade da vida divina.


A Palavra de Deus tem uma promessa de vida, não só de vida eterna, mas de vitalidade nesta terra, de maneira que se pouco a pouco deixamos que o Espírito Santo invada nosso ser, iremos experimentando que cada vez estamos mais vivos. Vejamos o que nos assegura a Palavra de Deus e creiamos nestas promessas:


Como a palmeira, florescerão os justos, que se elevarão como o cedro do Líbano… na velhice darão frutos, continuarão cheios de seiva e verdejantes (Sl 91[92],13.15).


Bendito o homem que deposita a sua confiança no Senhor, e cuja esperança é o Senhor. Assemelha-se à árvore plantada perto da água… Se vier o calor ela não temerá, e sua folhagem continuará verdejante; não a inquieta a seca de um ano, pois ela continua a produzir frutos (Jr 17,7-8).


Notemos que essa promessa de vida inclui também a fruição de dar frutos, de ser úteis, de produzir algo para o bem dos outros; porque ninguém se sente vivo se não se sente também fecundo: no serviço, na paternidade espiritual, na arte, no trabalho etc.


Peçamos ao Espírito Santo essa gratificante e agradável fecundidade.


25 de janeiro


Hoje a Igreja celebra a festa da conversão de São Paulo. Essa conversão maravilhosa certamente foi obra do Espírito Santo, porque sem ele um coração fechado não se pode abrir. Além do mais, o Espírito Santo impulsionou São Paulo a pregar o Evangelho com grande entusiasmo.


A pregação do Evangelho está a serviço de um mundo novo. Quando essa pregação é entusiasta, convicta, valente, confiante, então o poder de Jesus Cristo se manifesta de maneiras variadas, transformando a vida das pessoas e da sociedade.


Se existe um modelo do que significa uma pregação com poder, esse é São Paulo. Sua fervorosa missão apostólica é um modelo do entusiasmo que o Espírito Santo derrama. Vale a pena ler a descrição que ele mesmo faz em 2Cor 11,26. O livro de Atos recolhe as tradições que se haviam difundido sobre os prodígios um tanto raros que Jesus fazia através de Paulo (At 19,11-12). E conclui: Foi assim que o poder do Senhor fez crescer a palavra e a tornou sempre mais eficaz (At 19,20).


Recordando São Paulo, peçamos ao Espírito Santo que nos ajude para que possamos converter-nos mais profundamente e também para que não desgastemos inutilmente nossas energias e vivamos com esse entusiasmo que São Paulo experimentou.


26 de janeiro


Venha, Espírito Santo, e entre em meu lar. Hoje quero entregar-lhe todos os meus seres queridos para que faça em cada um deles sua obra maravilhosa.


Abro-lhe as portas de minha família. Entre e derrame amor para que saibamos viver juntos, para que aprendamos a valorizar-nos, a respeitar-nos, para que saibamos dialogar.


Proteja minha casa de todo mal com sua presença santa e não permita que ali reinem a tristeza, o ódio ou os medos. Derrame segurança, confiança, serenidade e alegria, para que todos os que entrem em minha casa experimentem como é bom viver em sua presença.


Venha, Espírito Santo. Amém.


27 de janeiro


Penetre minhas entranhas com seu amor, Espírito Santo, para que sinta que os outros são minha própria carne, para que doa em mim a dor deles e me alegre com as suas alegrias.


Ilumine meus olhos, Espírito Santo, para que possa reconhecer Jesus presente em cada um deles.


Para que os ajude a levar suas cargas.


Derrame em meu interior, Espírito Santo, uma grande disponibilidade, para que seja capaz de dar sem medida, para que aprenda a compartilhar o que tenho, buscando a felicidade dos outros.


Ensine-me a aceitar com ternura e serenidade que me tomem o tempo.


Mostre-me a grandeza dos que dão com alegria.


Ajude-me a descobrir a beleza do manancial que sempre dá; a beleza do cântaro, que existe para saciar a sede dos outros.


Ajude-me a reconhecer a imensa dignidade de todas as pessoas, que têm direito a ser parte de minha vida.


Dê-me um amor generoso e humilde, disposto a compartilhar com os outros minha própria vida, meus talentos, meus bens.


Possa eu entregar-me sem resistência diante de suas exigências, amando os outros com seu amor e olhando-os com seu olhar.


Venha, Espírito Santo. Amém.


28 de janeiro


Venha, Espírito Santo. Hoje quero lhe entregar meu futuro, até o último dia de minha vida. Quero caminhar iluminado por sua divina luz, para saber para onde vou, para não desgastar energias em coisas que não valem a pena.


Não quero ficar excessivamente preocupado em relação ao futuro. E, por isso, prefiro entregá-lo em sua presença e deixar-me levar por seu impulso.


Espírito Santo, cure minha ansiedade, para que aceite que cada coisa chegue a seu tempo e no seu devido momento. E cure meus medos, para que possa confiar em seu auxílio e me deixe ser guiado sempre por você.


Você, que sabe o que mais me convém, oriente-me e conduza-me cada dia, e proteja-me de todo o mal.


Venha, Espírito Santo, e tome meu futuro. Amém.


29 de janeiro


Na encíclica Dominum et Vivificantem (nº 57), João Paulo II convida a invocar o Espírito que dá a vida, para poder enfrentar os sinais e as tentações de morte que existem no mundo atual.


Existem variadas maneiras de escolher a morte: os excessos, a vingança, a melancolia, o fechamento, evadir-se com a televisão, com Internet e muitas formas mais.


Seria bom eu perguntar a mim mesmo que formas de morte foram se enfiando em minha vida, que escravidões foram me afogando e não permitem que me sinta realmente alegre, feliz, vivo.


Em um momento de oração, rogo ao Espírito que entre nesses setores escuros e doentios de minha existência, entrego-lhe esses lugares do meu ser e de minha vida cotidiana, e procuro libertar-me para sempre desses falsos deuses que não me oferecem a vida, mas que a consomem em mim inutilmente.


30 de janeiro


Venha, Espírito Santo. Hoje quero entregar-lhe tudo, para viver com plena liberdade interior, sem me agarrar a nada, sem apegos que me escravizem.


Muitas vezes me deixo escravizar por tantas coisas e não sou capaz de renunciar a elas. Assim me encho de tristezas e de insatisfações.


Venha, Espírito Santo, toque meu coração e dê-me um santo desapego, para que não perca a paz quando não chego a conseguir algo, e para que não me angustie quando algo se acaba.


Quero caminhar leve, sem tanto peso em meus ombros. Quero respirar livre, sem continuar amarrado a tantas coisas e pessoas. Tire-me esses apegos, Espírito de liberdade, para que possa caminhar alegre e sereno. Amém.


31 de janeiro


Espírito Santo, você é Deus, abismo infinito de beleza onde se saciará toda a minha sede de amor.


Olhe meu interior, onde às vezes habitam egoísmos, impaciências, rejeições.


Conceda-me o dom da paciência.


Quero viver o mandamento do amor que Jesus deixou para mim, mas às vezes brotam maus sentimentos que se apoderam de mim.


Às vezes causo danos com minhas palavras, com minhas ações, ou com minha falta de amabilidade.


Ajude-me, Espírito Santo, para que possa olhar para os outros com seus pacientes olhos.


Quero reconhecer seu amor para com todos os seres humanos, também para essas pessoas que eu não posso amar com paciência e compaixão.


Todos são importantes para o coração amante de Jesus, todos são sagrados e valiosos.


Ninguém nasceu por acaso, mas sim nasceu porque é um projeto eterno de seu amor.


Livre-me de condenar e de ser preconceituoso em relação aos outros.


Gostaria de imaginar seus sofrimentos, suas angústias, essas fraquezas que lhes custa superar.


Ajude-me a encontrar sempre alguma desculpa para perdoá-los e para não os olhar mais com maus olhos.


Derrame em mim toda a paciência de que necessito.


Venha, Espírito Santo. Amém.




FEVEREIRO


1º de fevereiro


Venha, Espírito Santo, quero deixar que seu suave sopro me acaricie. Às vezes não me sinto digno de descansar um momento, de fruir sua presença, de aliviar meus cansaços em seu amor que restaura. Mas você não espera que eu seja perfeito para me amar. Simplesmente me ama. Por isso quero deixá-lo entrar, Espírito Santo, para desfrutar por um momento de sua santa presença e, simplesmente, deixar-me permanecer em sua presença. Em você existe paz infinita. Em sua presença tudo se pacifica, aplaca-se, aquieta-se. Todo o meu nervosismo e minhas tensões vão se curando, e percebo que não vale a pena alimentar o ódio, a tristeza, as vaidades que me fazem sofrer.


Venha, Espírito Santo, e trabalhe silenciosamente em meu interior com sua graça. Cure meu interior dilacerado por tantas desilusões, inquietudes e fracassos, por tantos sonhos perdidos. Venha curar este mundo inquieto que carrego dentro de mim e conceda-me o descanso e a serenidade de que necessito.


Você sabe também que às vezes falhei em relação a você, rejeitei você, desviei-me de você. Mas bafeje-me e ficarei limpo, purifique-me e ficarei mais branco que a neve (Sl 50[51],9). Passe por meu interior como água de vida, que limpa, renova, vivifica.


Venha, Espírito Santo. Amém.


2 de fevereiro


Quem se empenha a encontrar sua fortaleza no exterior vai se esvaziando cada vez mais por dentro e vai criando uma horrorosa debilidade interior. Isso o fará experimentar cada vez mais o medo e o desespero porque tudo se acaba para ele. Ao mesmo tempo, vai crescendo uma tremenda rejeição por tudo o que seja limite ou doloroso. Por isso, na realidade, sofre muito mais pelo medo da doença do que sofreria com a própria enfermidade.


Mas o homem cheio do Espírito, que se deixa conduzir através da existência com o impulso de vida do Espírito Santo, está cada vez mais vivo e, assim, perde todo temor ao desgaste e à passagem do tempo.


Cada vez mais experimenta uma segurança maior, vive cada dia mais a paz e gozo no Espírito Santo (Rm 14,17).


Por isso, aquele que foi crescendo com o poder do Espírito Santo, quando tiver 40 anos, não aceitará jamais voltar aos 15 ou aos 20, porque não deseja voltar à insegurança, aos temores, à fragilidade interior, à instabilidade afetiva dos anos da juventude. Prefere a firme vitalidade que lhe foi dando o Espírito Santo com o passar dos anos e na velhice darão frutos, continuarão cheios de seiva e verdejantes (Sl 91[92],15). Cada dia que passa é crescimento, é adquirir uma nova riqueza que o faz feliz. Por isso, já não lhe causam temor a passagem do tempo e o desgaste. Ao contrário, o tempo que passa vai lhe deixando um tesouro, e sabe que cada desafio o fará crescer mais ainda em uma vida que nunca se acaba.


3 de fevereiro


Venha, Espírito Santo. Hoje quero pedir-lhe que me ajude a comunicar-me com os outros. Ensine-me a dizer a palavra justa, a olhar para os outros como eles precisam ser olhados, a ter o gesto oportuno.


Todo o meu ser está feito para a comunicação. Por isso peço-lhe para que me liberte de todas as travas que não me permitem comunicar-me bem com os outros.


Com sua água divina, regue todas as coisas boas que você pôs em minha vida, para que possa fazer o bem. Ensine-me a escutar, para descobrir o que os outros esperam de mim, e para que em mim encontrem generosidade e acolhida.


Mostre-me a beleza de abrir o coração e a própria vida para encontrar-me com os outros, e ajude-me a descobrir a beleza do diálogo. Dê-me a alegria de dar e receber.


Venha, Espírito Santo. Amém.


4 de fevereiro


É necessário convencer-se: o Espírito Santo é plenitude vital, força, gozo. Não existe nada mais vivo, mais real, mais cheio de energia. Necessito convencer-me de que ele ama minha vida, de que me deseja transbordante de vitalidade e de que ele pode realmente consegui-lo se lhe permito de coração aberto.


Se não estou convencido disso, minha vida espiritual, minha fé, meu cristianismo serão só uma espécie de verniz. Por fora parecerei cristão, mas por dentro estarei buscando a vida em outras coisas e nunca a alcançarei verdadeiramente.


Dentro de nossos desejos de vida, está a necessidade de experimentar que não estamos sozinhos, que temos com quem compartilhar nossa capacidade de amar. Mas não nos enganemos. Por mais que estejamos rodeados de muita gente, existe um lugar do coração, no centro de nossa intimidade, onde não chega nenhuma companhia. Ali sempre nos sentimos sozinhos, se não nos deixamos penetrar pelo fogo de amor que é o Espírito Santo.


5 de fevereiro


Venha, Espírito Santo, porque às vezes não entendo que sentido têm as coisas que me acontecem, e outras vezes não compreendo para que estou vivendo. Ilumine cada momento com sua presença, para que possa descobrir o que é que você quer me ensinar, para que saiba valorizar cada momento e possa viver com vontade.


Espírito Santo, encha de claridade tudo o que hoje me cumpra viver, cada uma de minhas experiências, para que possa reconhecer a importância de cada coisa e me entregue de coração em cada instante.


Não deixe que haja momentos vazios, escuros, sem sentido. Não deixe que minha vida se vá escapando sem vivê-la a fundo.


Faça-se presente em cada momento desta jornada, para que sinta que vale a pena estar neste mundo.


Venha, Espírito Santo. Amém.


6 de fevereiro


Os que deram seu sangue por Cristo mostram até que ponto o Espírito Santo pode nos fortalecer. Às vezes pensamos que nunca seremos capazes de suportar certas coisas, mas esquecemos que o Espírito Santo pode fortalecer-nos de uma forma maravilhosa. Isso se vê claramente nos mártires.


Hoje a Igreja celebra São Paulo Miki e outros 25 mártires, em sua maioria japoneses, que deram a vida por Cristo no dia 5 de fevereiro de 1597.


São os primeiros mártires da época moderna. Até esse momento, a Igreja venerava, sobretudo, os mártires dos primeiros séculos, e pensava que o martírio recordasse esses mártires de um passado distante. Mas quando os cristãos se empenharam decididamente na evangelização da Ásia, e apaixonaram-se por implantar a Igreja no Japão e em outros países distantes, então o martírio voltou a aparecer em abundância como semente de novas comunidades. Em 1597 dão a vida 9 missionários jesuítas e franciscanos, junto com 17 leigos (um catequista, um médico, um soldado, três meninos do coral etc.). Morreram crucificados nos arredores de Nagasaki só por pretenderem viver publicamente sua fé.


Os mártires que hoje celebramos, em sua maioria missionários ou pregadores, mostram-nos até que ponto podemos nos entregar à missão evangelizadora. Morreram dignamente, uns cantando, outros sorrindo, outros invocando Jesus e Maria, ou exortando as testemunhas do massacre a serem fiéis ao Evangelho.


Por outra parte, a multidão de crentes que presenciava o ato animava-os dizendo-lhes que logo estariam no paraíso.


Nas Atas dos Santos, narra-se que Antônio, um dos leigos crucificados, pôs-se a cantar um salmo “que havia aprendido na catequese de Nagasaki”. Peçamos ao Espírito Santo que nos torne capazes de nos entregar até o fim, cantando e orando.


7 de fevereiro


Venha, Espírito Santo, dê-me um coração simples que seja capaz de o dar todo, mas deixando a você a glória e a honra.


Cure este desgaste que sofri por ter pretendido agradar a todos.


Liberte-me da ansiedade que me angustia, por querer conseguir a aprovação de todos.


Quero aceitar Jesus como Senhor de todo o meu futuro e de todos os meus planos.


Venha, Espírito Santo. Que tudo aconteça como lhe parecer melhor.


Mostre-me interiormente que eu não sou um deus e que não posso construir o futuro só com minha mente pequena e limitada, com minhas pobres e fracas forças.


Ajude-me a ver a beleza que é depender de você, deixando cada coisa em suas mãos.


Em você serei forte, Espírito Santo.


Você é Deus. Você vai me proteger e em você tudo estará seguro e feliz.


Mesmo que não se cumpram meus projetos, você vai me ajudar a conseguir o que os outros necessitam de mim.


Venha, Espírito Santo. Não deixe que me encha de ansiedade por trás de projetos obsessivos, porque nada deste mundo vale tanto, nada é absoluto.


Quero trabalhar sob sua luz, sabendo que você compreende meus erros, que eu não sou um ser divino e que sempre posso começar de novo sem ansiedades.


Porque você tem confiança em mim.


Venha, Espírito Santo. Amém.


8 de fevereiro


Para viver bem, é sumamente importante que peçamos a luz do Espírito Santo e enfrentemos com coragem e sinceridade nossos medos, mesmo que precisamente nos cause terror encontrar-nos com nossos próprios medos. Porque quando uma pessoa esconde seus temores, ou pretende apagá-los só fazendo força, mas sem os olhar de frente, pode chegar a esquecer o que lhe causava medo, mas esse temor não se apaga. Converte-se em um medo etéreo, difuso, presente a cada momento, que se deposita em qualquer coisa; e assim já não sabe bem do que tem medo, e começa a sentir temor por qualquer coisa, a perder a alegria de viver sem saber bem por qual razão.


Daí que seja muito saudável colocar-nos em oração, invocar com desejos o Espírito Santo e dizer-lhe, em voz alta, do que é que temos medo, reconhecê-lo sem rodeios.


Depois, procurar ir despertando pouco a pouco a confiança na ação do Espírito, oferecendo-lhe cada área de nossa vida, pedindo-lhe que ele se apodere de todos os setores de nossa existência com seu poder infinito.


Imaginemos como o Espírito Santo, com sua luz, seu poder e seu fogo, vai dando firmeza a essas partes frágeis que quisemos sustentar só com nossas pobres forças humanas.


9 de fevereiro


Venha, Espírito Santo. Hoje lhe peço que cure meu medo do insucesso. Quero confiar em você, sabendo que todas as minhas tarefas, de alguma maneira, terminam bem se deixo que você as abençoe e as ilumine. Abençoe com seu infinito poder todos os meus trabalhos e tarefas. Dê-me clareza, habilidade, sabedoria, para fazer as coisas bem feitas, com toda a minha atenção, minhas capacidades e minha criatividade.


Não deixe, Espírito Santo, que me descuide de meus trabalhos, que me deixe levar pelo comodismo ou pelo desânimo. Tome-me para que possa ver o que tenho de fazer em cada momento e me torne capaz com seu poder. Quero trabalhar firme e certo com sua graça. Sei que com sua ajuda tudo terminará bem e que, se eu cometer algum erro, também disso você tirará algum bem para minha vida.


Venha, Espírito Santo. Amém.


10 de fevereiro


Eu lhe dou graças, Espírito Santo,


porque você inspirou a Palavra de Deus.


Porque essa Palavra ilumina meu caminho


e me dá vida.


Porque nessa Palavra


você está me dizendo


o que mais necessito.


Derrame-se em mim, Espírito Santo,


para que eu possa compreendê-la


e me deixe transformar por ela.


Quero ser uma testemunha


que anuncie a Palavra


com segurança e convicção,


com amor e alegria.


Por isso, Espírito Santo, dê-me sua graça


para que possa orar com essa Palavra,
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